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Objetivo: Apresentar uma proposta de seqüência didática que auxilie o aluno na construção de conceitos probabilísticos de base.

O mini-curso que estamos propondo está baseado numa pesquisa de dissertação de mestrado, ainda em andamento, que tem por objetivo introduzir o conceito de probabilidade no quarto ciclo do Ensino Fundamental.

Esta pesquisa está inserida no projeto “O impacto do ensino de probabilidades centrado na modelagem e simulação informática de situações aleatórias junto a professores do Ensino Fundamental e Médio” coordenado pela Profª Drª Cileda de Queiroz e Silva Coutinho.

Estamos buscando adaptar a engenharia didática proposta em Coutinho (2001), construída e aplicada contexto do ensino francês, para a realidade do ensino brasileiro. 

Estudos desenvolvidos por vários grupos de pesquisadores no campo da Didática da Estatística indicam que a introdução ao aleatório desde as séries iniciais do Ensino Fundamental diminui a resistência de alguns obstáculos de origem epistemológica e didática. Em Coutinho (2001) vemos que a introdução ao aleatório por um enfoque experimental, com atividades de observação e experimentação efetiva, levam o aluno a construir o conceito de probabilidades por meio de um trabalho conjunto sobre os dois enfoques deste conceito: o enfoque laplaciano (razão entre o número de casos favoráveis e o número total de casos possíveis, supondo eqüiprobabilidade destes casos possíveis) e o enfoque freqüentista (probabilidade como sendo o valor ao redor do qual as freqüências relativas do evento que realiza o sucesso se estabilizam).

O objeto de estudo de nossa pesquisa é uma parte deste projeto na qual estudaremos a construção do conceito de probabilidade por alunos do Ensino Fundamental brasileiro, segundo os termos de Vergnaud na Teoria dos Campos conceituais.

Fizemos algumas adaptações da engenharia didática proposta por Coutinho (2001) e aplicaremos esta engenharia em alunos do quarto ciclo do Ensino Fundamental, mantendo sua característica original que é propiciar ao aluno um primeiro contato com situações que envolvam fenômenos aleatórios através de um processo de modelagem destas situações pelo modelo pseudo-concreto conhecido como “urna de Bernoulli”.

É importante frisar que utilizaremos a mesma definição de modelagem utilizada por Coutinho.

“Modelagem é um processo que é desencadeado pelo aluno quando lhe é solicitado o reconhecimento do modelo probabilista que melhor representa e interpreta a situação da realidade que ele quer estudar.”

A utilização de um modelo pseudo-concreto é porque, segundo Henry (1997), os alunos podem expressá-lo utilizando um vocabulário corrente, quotidiano e essa possibilidade de expressar um modelo teórico sem a necessidade de utilização de ferramentas teóricas sofisticadas reduz a dificuldade para o trabalho do aluno conforme mostram os resultados obtidos em Coutinho (2001).

A escolha do modelo conhecido como “Urna de Bernoulli” foi feita pois, é o modelo que representa uma experiência aleatória que resume os resultados possíveis em dois eventos “sucesso’ ou “fracasso” e segundo Coutinho, este é o modelo mais simples de ser assimilado pelo aluno pois:

· permite exprimir de forma completa o processo de modelagem: desde a observação da situação aleatória a ser modelada até a explicitação do modelo que representa, sempre restando no domínio pseudo-concreto, que é acessível aos alunos neste nível de escolarização.

· a maioria das leis discretas, para população finita, representativas de outros tipos de experiências aleatórias, podem ser construídas a partir deste modelo.

No caso deste modelo, os únicos conteúdos necessários como instrumentos para essa modelagem são conceitos introduzidos no Ensino Fundamental: freqüências, freqüências relativas e proporções.

Em Coutinho (2001) mostrou-se que os alunos observados aceitaram a interpretação e a representação de fenômenos simples por este modelo e, além disso, discutiam a existência de outros modelos pertinentes para representar as situações aleatórias propostas. Ou seja, as atividades propostas naquela pesquisa propiciaram aos alunos as condições didáticas para analisar e discutir a pertinência de um modelo teórico para representar uma situação da realidade, mesmo guardando uma linguagem ligada ao cotidiano, à experiência concreta que ser quer modelar. Esta é a real contribuição do modelo pseudo-concreto citado anteriormente neste texto. A utilização de simulação informática desses fenômenos como fonte de dados propiciando a dialética entre o ponto de vista freqüentista e o ponto de vista clássico de probabilidade mostrou-se bastante eficaz para evolução deste processo de aprendizagem. Propõem-se assim fenômenos ligados ao quotidiano do aluno, tais como a observação do comportamento de uma fila de espera em um supermercado, ou ainda a observação de um grande estacionamento com um objetivo dado, por exemplo, a estimar a proporção entre os carros de uma determinada cor ali estacionados e o total de veículos no estacionamento. Em Coutinho (2001) foram utilizados também fenômenos aleatórios apresentados em contexto geométrico, nos quais os alunos eram convidados a estimar a razão entre duas áreas como forma de determinar a melhor aposta para um jogo proposto. Estas escolhas permitiram aos alunos a construção de uma concepção de probabilidade a partir de um trabalho sobre concepção espontânea que associa uma razão às chances de ocorrência de determinado evento, ou seja, associa uma razão à ação do acaso sobre um determinado experimento ou fenômeno. 
Seguindo Coutinho, também utilizaremos fenômenos ligados ao quotidiano do aluno, tais como a observação do comportamento da fila da merenda, e a observação da saída da escola (para estimar a proporção de meninas) e fenômenos aleatórios apresentados em contexto geométrico, a razão entre duas áreas.
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